
Se aspiras, dêsse modo, à realização do teu alto des-

tino, não desdenhes lutar, a fim de obtê-lo.

Na forja da vida, nada se faz sem trabalho e nada se

consegue de bom sem apoio no próprio sacrifício.

Se queres, na sombra do vale, exaltar o tope do monte,

basta contemplar-lhe a grandeza, mas se te dispões a co-

mungar-lhe o fulgor solar na beleza do cimo, será preciso

usar a cabeça que carregas nos ombros, sentir com a pró-

pria alma, mover os pés em que te susténs e agir com as

próprias mãos.
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Cada Servidor em sua Tarefa

“Todo aquêle, pois, que escuta as minhas palavras e as

pratica assemelhá-lo-ei ao homem prudente que edificou a sua

casa sôbre a rocha.” — Jesus — MATEUS, 7: 24.

*

“Todos os que reconhecem a missão de Jesus dizem: “Se.

nhor! Senhor!”— Mas de que serve lhe chamarem Mestre

ou Senhor, se não lhe seguem os preceitos?” — Cap. XVII, 9.

o campo da vida, cada inteligência se caracteriza pe-

las atribuições que lhe são próprias.

Seja nos recintos da lei, nos laboratórios da ciência, no

tanque de limpeza ou à cabeceira de um doente, tôda pessoa

tem o lugar de revelar-se.

Não te afirmes, dêsse modo, inútil ou desprezível.

E, atendendo ao trabalho que o mundo te reservou, não

te ausentes da ação, alegando que todos somos iguais e

que, por isso mesmo, não adianta fatigar-se alguém por

trazer a nota, em que se particulariza, à sinfonia do Uni-

verso.

Sim, todos somos iguais, na condição de criaturas de

Deus, e todos nos identificaremos harmoniosamente uns

com os outros, no dia da suprema integração com a Infi-

nita Bondade, mas, entre a estaca de partida e o ponto de

meta, cada um de nós permanece, em determinado grau

evolutivo, com aquisições específicas por fazer, conquanto

estejamos sob o critério imparcial das leis eternas, que fun-

cionam em regime de absoluta igualdade para nós todos.

Em cada fase de realização do aprimoramento espiri-

tual, como acontece, em cada setor de construção do pro-
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gresso físico, preceituam os fundamentos divinos seja con-

cedida a cada servidor a sua própria tarefa.

Isso é fácil de verificar nos planos mais simples da

natureza.

Num trato de solo, as expressões climáticas são as

mesmas para tôdas as plantas, contudo, a sarça não oferece

laranjas e nem o mamoeiro deita cravos.

Na moradia vulgar, o alicerce é uniforme na contextu-

ra, mas o teto não substitui a parede e nem a porta desem-

penha as funções do piso.
2

Na produção da luz elétrica, a fôrça é idêntica nos

condutos diversos, no entanto, o transformador não serve

de fio e nem a tomada efetua a obra da lâmpada.

No corpo humano, embora o sangue circule por seiva

única de tôdas as províncias que o constituem, olhos e ouvi-

dos, pés e mãos desenvolvem obrigações diferentes.

24
Certo, podes incentivar o serviço alheio, como é justo

adubar-se a lavoura para que a lavoura produza com segu-

rança, todavia, a obrigação, hoje, é intransferível para cada

um, não obstante a possibilidade dessa mesma obrigação

alterar-se amanhã.

Realiza, pois, tão bem quanto possível, a tarefa que te

cabe e nunca te digas em tarefa excessivamente apagada.

Ainda mesmo para o mais exímio dos astronautas a via-

gem no firmamento principia de um passo no chão do mundo

e o mais soberbo jeguitibá da floresta começou na semente

humilde.
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Pára e Pensa

“... E a qualquer que muito fôr dado, muito se lhe pedi-
rá...” — Jesus — Lucas, 12: 48.

W

“O primeiro cuidado de todo espirita sincero deve ser o de
procurar saber se, nos conselhos que os Espíritos dão, alguma
coisa não há que lhe diga respeito.” — Cap. XVUI, 12.

Ss a perturbação, por ventania gritante, ruge à porta,
não te entregues aos pensamentos desordenados que

xaflições e temores te sugiram à alma.

Pára e pensa.

Escorregaste no êrro e experimentas a inquietação der

corrente da falta cometida, como se te imobilizasses na ver-
tigem permanente da queda...

Aceitaste o alvitre de ilusões ardilosas e tomaste ca-
minho inverso, reconhecendo-te na condição de alguém, cujo
veículo dispara em declive ameaçador, no rumo do
abismo...

Superestimaste as próprias fôrças e assumiste compro-

missos, acima da própria capacidade, lembrando um discípu-
lo injustamente aguilhoado num teste de competência, para
o qual se encontra ainda imaturo...

Viste companheiros queridos, internados em labirintos

de sombra, assestando baterias contra a lógica, a te depre-

ciarem o culto à sinceridade e trazes, por isso, o coração

arpoado por doloroso desencanto...
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